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[ic . ÉCEÃRLES ROBERT DARWIN ) 

| Este ano comemora-se o | 
| bicentenário do nascimento do| 
1biólogo e naturalista Charles) 
| Danwin, e o sesquicentenário da | 

| publicação do seu grande livro “A 
1_ Origem das Espécies”. | 
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r POETA DOMINGOS DA CALÇADA 
| No dia 19 de Janeiro de 
2009, esteve na nossa escola o 

[ilustre poeta Domingos de Castro 
|Barbosa Maciel, cujo nome 
|literário é Domingos da Calçada. 
! | PK&D 

| CARNAVAL NA ESCOLA | 
| No dia 20 de Fevereiro 
Ifestejamos o carnaval e 
|realizamos um desfile onde 

| participaram todas as escolas e 
| jardins-de-infância deste 

| Agrupamento. 
| PÁG. 5 

” . 

| PARLAMENTO JOVEM 
ê O Agrupamento Vertical 
| de Escolas de Fragoso participou 
Lno programa “Parlamento de) 
|Jovens”, uma iniciativa da,) 
| Assembleia da República. | 
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2-ECO DAS ESCOLAS 

OPINIÃO 

EDITORIAL 

colegas que não pertencem ao nosso quadro, as maiores felicidades para o concurso dos próximos 4 anos. Ao pessoal Não docente agradeço toda a 

colaboração, empenho e profissionalismo demonstrados ao longo destes anos e, aos alunos, desejo-lhes o maior sucesso educativo, quer para o ano 

| lectivo que agora termina, quer para a sua carreira de estudantes. 

| Atodos o maior sucesso e felicidade para o futuro e que os próximos anos sejam ainda melhores do que agora termina. 

Agora que caminhamos a passos largos, para o final do ano lectivo e, do final dos três anos do concurso do pessoal docente, é altura de | 

agradecer, todo o profissionalismo, dedicação e empenho demonstrado pela grande maioria, na procura do melhor forma de motivação para se 

atingirem cada vez melhores resultados no processo de ensino-aprendizagem. O objectivo final de todos, foi sempre o sucesso dos alunos. 

Aolongo destes três anos trabalhou-se sempre na procura da melhoria dos resultados e da aprendizagem dos nossos alunos, para que todos 

obtivessem sucesso educativo e cada vez melhor sucesso. Foram ainda proporcionados aos alunos, o apoio, os meios e as condições, para 

melhorarem os resultados nas Provas de Aferição e Exames Nacionais, assim como em todas as disciplinas onde se foram verificando piores | 

resultados ao longo dos anos. 

Resta-me agradecer uma vez mais, todo o trabalho, empenho e apoio demonstrado ao longo dos últimos três anos e, desejar a todos os 

O Conselho Executivo / 
Á > 

> 

LANCHES SAUDÁVEIS PARA A 

SEMANA ESCOLAR 

SEGUNDA 

1 iogurte sólido aroma 

1 pão de mistura com queijo 

magro 

1 laranja 

TERÇA 

1 fatia de broa de milho com 

fiambre 

Leite meio gordo 

1 banana 

QUARTA 

1 iogurte liquido aroma 

1 pão integral com manteiga 

1 pêra 

QUINTA 

Leite meio gordo 

1 fatia de broa de milho 

1 ovo cozido 

1 maçã 

SEXTA 

1 iogurte liquido aroma 

1 pão de centeio com queijo 

fresco 

1 banana 

A IMPORTÂNCIA DO LANCHE ESCOLAR... 
Os lanches são determinantes para o equilíbrio do dia alimentar: 

1.Ajudam a fornecer a energia de que precisamos para nos manter activos entre as refeições principais. 

2.Ajudam à concentração e ao melhor rendimento escolar. 

3.Evitam longos períodos de jejum entre as refeições principais. 

4.Permitem controlar os “apetites vorazes” que levam à ingestão de alimentos ricos em açúcar e em gordura, 

que são tão prejudiciais! 

Sofia 6ºC, Catarina 6ºC, Ana 6º 

CHARLES ROBERT DARWIN 
Este ano comemora-se o bicentenário do nascimento do biólogo e naturalista Charles Darwin, e o 

sesquicentenário da publicação do seu grande livro A Origem das Espécies. 

Mas o que podemos aprender acerca o autor? - 

Depois da viagem no Beagle, a qugl du((ou cinco anos, e plªpgrs;:iono,u a_pbsarvaêão da natureza em 

várias partes do globo fornecendo-lhe o estudo "& desenvolvimento aprofundado d_qs seus. co#mhecimentos, assim 

como novos dados de investigação sobre a ª» dõão da Terra, desde as variaçõ#s geológicas à descoberta de 

fósseis que se assemelhav: Éque aindã itavam na mesrpa região, Darwin escreve a Origem das 

Espécies. Esta obra-prima dç literatura cientí al se apoia gránde parte da Biologia moderna, 

desenvolvia ideias muito controyersas e contestzs prio Darwin admitiu. Mas qual 

era o problema do livro para a sociedade funda IX, N de, o problema era a sociedade. 

A obra desenvolvia conceitos totalmente opd Xn&b p os leitores uma ideia de anti- 

criacionismo. Por esta razão'h publicação de emorou duas décadas, mesmo depois de 

totalmente acabada. í : ª F- 

a#'cou a sua teorifaHês D dax 

« 

Em 1871 Darwin 

na selecção natural, na obrá(A Ascendência defoMhhem 
E 

completamente satirizado pela sociec 

Cerca de TBBQ realizoujuntame 

imem, dando importância ao factor sexual 
; 

D em Re!a#ãp com o Sexo. Este estudo foi 

Jêfiniu como #u:estral do homem o macaco. 
* é i A m é 
ancis, uma série de experiências através das 

s de glâmineas, tou descob)r as razões que levavam que 

algumas plantas se inclinasS nparaalu ações, concluiu que as plantas produzem 

substâncias — f'lto-hºn,“_ººªí “que '- ícial .R_ Se to assim comobâê: crescimento. Os 

resultados destas EXperiênci rétatados h NBTh Aower of Movementin Plants (1881). 

Nas mas décadás de vida, DAfida AnharinteresseAbrinoipalmente, pela Botânica, publicando 
S i - 

quais, utilizando s Y 

vários livros sobre experiênciasfealizadas em plantas. 

Darwin morreu 19 geAbriI de 1882 e ateoria segundo a qual os 

natural designa-se por dáníinismo. Os seus restos mortais encontram-se na Abadi&e 
a 

evoluem segundo a selecção 

Westminster. 
2 António Tomás, 8ºC 

Ã'L 17 
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ECO DAS ESCOLAS -3 

MUNIDADE ESCOL 

ÁRER DE PROJECTO DO 8'A viação, o Sr. Alexandrino, não «baixou a cabeça» e apanhou a primeira 
O tema tratado no âmbito da área curricular não disciplinar, — oportunidade para fazer desporto. Ele é campeão nacional da maratona e 

= ” 
“área de projecto, da  participounosjogos para olímpicos de Atenas. 

turma A do 8º ano, Na escola o Sr. Alexandrino tentou explicar-nos ao pormenor como 

consiste em tratar a tudoaconteceu e como reagiu ao seu acidente e aos danos que este causou 

temática «A igualdade — nasuavida. 

de oportunidades». Pela conversa agradável com este homem corajoso, a turma 

Este tema tem como  concluiu que este contratempo poderia acontecer a qualquer um. Mas o que 

objectivo tentar mostrar — mais impressionou os alunos foi a coragem e a dedicação com que este 

que perante as  senhorsuperou os «obstáculos da vida». 

dificuldades e No fim da palestra, fez uma demonstração, isto é, mostrou-nos 

diferenças de cadaum, — como se pratica o seu desporto, no recreio da escola. 

todos somos iguais e devemos ter as mesmas oportunidades. O Sr. Alexandrino para nós é uma pessoa cheia de força, garra e 

Em colaboração com o nosso projecto tivemos, na escolade — coragem! 

Fragoso, uma visita que nos mostrou o seu exemplo de vida. Apesar de ]âfig%ªªªg 

ter dificuldades, devido à deficiência provocada por um acidente de 

VISITA DE ESTUDO AÀ LISBOA — ALUNOS DO 9ºAN horas de viagem visualizamos DVD's, conversamos, etc., muito animados. 

[ ES É ES Chegámos a Lisboa por volta das 10:30h e fomos visitar o Museu Militar. Depois 

almoçámos num Jardim da cidade e em seguida visitamos o Mosteiro dos 

Jerónimos: dividimo-nos em quatro grupos e um aluno de cada grupo fez a visita 

guiada. Após esta visita dirigimo-nos para o Centro Cultural de Belém, onde 

visitamos o Museu Colecção Berardo. Seguidamente dirigimo-nos para o 

Seminário de Alfragide, onde passámos a noite. Depois do jantar assistimos a um 

filme no auditório do seminário. Foi um dia muito longo e cansativo. 

O dia 14 começou cedo, depois do pequeno-almoço arrumámos as 

nossas coisas e continuámos a nossa viagem. O primeiro local a visitar neste dia foi 

o Centro Ismaili, um centro islâmico. O almoço foi no Centro Comercial Colombo. 

Lá cada aluno almoçou onde quis, mas nunca sozinho. Os alunos andavam 

sempre em grupo. Na parte de tarde visitámos o Museu da Electricidade. Saímos 

de Lisboa por volta das 17:30h. A viagem de volta foi muito divertida, vimos DVD's, 

conversámos e cantámos muito. Chegámos à escola por volta das 22:30h. Esta 

viagem foi muito proveitosa pois aprendemos muito e tivemos oportunidade de 

consolidar alguns conhecimentos adquiridos nas aulas. Foram dois dias de 

conhecimento e convívio, que vão ficar na memória, pois os alunos das três turmas 

EX S IERRO .. —— 7 

Nos passados dias 13 e 14 de Março, os alunos do 9º 

ano tiveram uma visita de estudo a Lisboa. Às 5:30h da manhã, a 

hora marcada para a saída da escola, já todos os alunos e 

professores se encontravam na escola. A viagem foi longa mas 

muito animada, tanto alunos como professores estavam 

ansiosos pela chegada a Lisboa. Durante aquelas longas cinco 

ESCOLA MÓVEL DE TRÂNSITO DE BARCELOS — VISITA DE ESTUDO 
Durante o 2º período, as turmas do 5ºano foram ao estádio 

do Gil Vicente para uma visita de estudo relacionada com a prevenção 

rodoviária. 

Quando chegaram ao estádio foram recebidos por uma 

senhora que os levou para uma sala onde foi apresentado um 

PowerPoint sobre a educação rodoviária. No fim do PowerPoint, foram 

para o parque de estacionamento coberto, para fazerem uma 

actividade que consistia em conduzir um quadriciclo obedecendo ás 

regras e sinais de trânsito. Por fim receberam um documento que os 

possibilita andar na estrada com segurança e chamar à atenção de 

quem não cumpre as regras de trânsito. Também receberam um colete 

reflector para caminhar de noite de forma segura e um sinal de STOP 

com as regras principais. 

do 9ºAno aproximaram-se muito uns dos outros. 

Helena Gonçalves, 9ºC 

Os alunos regressaram à escola um pouco mais conscientes 

sobre a forma como devem circular na via pública. 
Miguel Aires, João Pedro Coutinho, Tiago Castro 5ºC 

DODDDRDDDDDD Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso 



4-ECO DAS ESCOLAS 

VISITA DE ESTUDO AÀ AVEIRO = 
No dia 5 de Março, realizou-se uma visita de estudo a Aveiro, à 

Fábrica de Ciência 

Viva, destinada aos 

cursos CEF's da 

nossa escola, no 

âmbito das aulas de 

Ninformática, tendo 

como objectivo ver 

várias coisas 

relacionadas com a 

informática. 

Na parte da 

manhã estivemos a 

ver como é constituído um robô, os seus componentes, a sua 

funcionalidade e a utilidade que eles têm no nosso dia-a-dia. 

Depois fomos almoçar ao shoping de Aveiro, com todos os 

professores que nos acompanharam. 

Na parte da tarde, estivemos a simular a montagem de um robô e 

aprendemos a controlá-lo através de computador, passando-lhe a 

informação através de infravermelhos. Depois fomos visitar uma sala que 

tinha o nome de “ Mãos na massa”, onde pudemos ver e contaciar com 

várias coisas, em especial o funcionamento de códigos de barras, 

alavancas, comunicação por código morse. 

Esta visita de estudo foi muito útil para todos os alunos do curso 

de informática, porque nos ajudou a estimular a curiosidade na área da 

informática. Ao mesmo tempo que aprendíamos, divertiamo-nos com 

todas aquelas actividades. 
Amaíldo e Daniela, turma CEF 

INFANTE D HENRIQUE, 1394-1460 
O Infante D. Henrique, quinto filho de D. Joãol e de D. Filipa 

Lencastre, nasceu 

no Porto, em 1394. 

Administrou a 

— ordem de Cristo e 

—foi governador do 

— Algarve onde viveu 

longos anos. É 

considerado o 

grande 

impulsionador da 

expansão 

portuguesa 

Numa aula 

de história, quando estávamos a dar a matéria da expansão marítima, a 

professora Elizabete Vale decidiu vestir um aluno tal como o Infante D. 

Henrique. 

Na aula seguinte, apareceu um aluno vestido de Infante D. 

Henrique, que começa a contar a sua vida através de uma entrevista 

histórica e a interrogar os alunos da turma do 8ºA. 

Foram aulas muito divertidas em que nós fomos participantes da “ 

História”. 

Tiago Balazeiro e Roberta Sousa - 8º A 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso 99999999A9999 

VISITA DE ESTUDO DOS ALUNOS DO T'ENO 
No 27 de Fevereiro, os alunos do 7ºano da nossa escola foram a 

"uma visita de estudo 

a Conímbriga e à 

Serrade Aire. 

O autocarro 

saíu da escola por 

volta da 7:30h e a 

Jmeio do percurso 

parou para os alunos 

ã.e os professores 

“ lancharem. 

: Quando 

chegámos a 

Conímbriga dois guias receberam-nos e dividiram-nos em dois grupos. 

Como havia duas zonas interessantes para visitar, as ruínas e o museu, 

foi um grupo para cada lado. Os guias mostraram-nos e explicaram-nos a 

história das ruínas de Conímbriga, no museu pudemos redescobrir como 

viviam os nossos antepassados. 

Depois de almoçar, fomos para a Serra de Aire, onde se situava 

a antiga Pedreira da Galinheira. Fomos recebidos por uma senhora que 

nos mostrou um filme documentário sobre as pegadas de dinossáurios. 

Fizemos de seguida uma visita guiada nos trilhos de dinossáurios e 

observámos as pegadas que têm muitos milénios de existência. 

Voltamos à escola muito animados. Esta visita foi muito 

interessante. 

Clube de Jornalismo, Alexandre Lima, Bruno Júnior, Miguel Gomes, Davide Silva 7º A 

VISITA DE ESTUDO À EXPONOR 
No dia 13 de Fevereiro, a turma CEF realizaram uma visita de 

estudo à Feira 

de Formação 

“Qualifica”, que 

— teve lugar na 

» Exponor, em 
Pó 
“ Matosinhos. 

Chegám 

os ao recinto da 

Exponor pelas 

10h. De 

turma deu-nos 

um bilhete para podermos entrar. 

Visitámos todos os pavilhões, ficando a saber as diferentes 

ofertas formativas das escolas aí presentes, para um dia mais tarde 

podermos fazer as nossas escolhas profissionais. Também pudemos 

participar em várias actividades propostas, em especial pelo exército e 

pela Comissão de luta contra a Sida. 

A visita durou mais ou menos duas horas. Apesar de o tempo 

não ser muito, foi muito interessante, pois aprendemos muitas coisas e 

pudemos divertir-nos com os nossos colegas e professores. 

Adriana Neiva, Fernando Jorge, turma CEF 
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O CARNAVAL E O AMBIENTE 
- P No dia 20 de 

Fevereiro festejamos o 

carnaval na escola e 

participamos no desfile do 

Agrupamento de Escolas 

pelas ruas de Fragoso. 

A nossa turma representava 

os diversos povos do 

mundo, todos unidos pelo 

Ambiente e pelo futuro do 

nosso planeta. 

Ainiciar o desfile da Turma F3, a Paula e a Teresa, vestidas de 

chinesas, transportavam um grande cartaz onde se podia ler “Todos de 

mãos dadas vamos acabar com a guerra e a poluição”; o Eduardo e 

Débora, mascarados de negros, carregavam o mundo nas mãos; a Maria 

e o Rubén, fantasiados de europeus e japoneses, levavam ao centro um 

cartaz que dizia “Vamos todos” ; a Ana, o Leandro e a Isabel, trajados de 

africanos, pediam nos dois cartazes para " Separar” e “ Reciclar”; o Job, o 

Tiago e o Marcelo com Burcas de muçulmanos sensibilizavam com dois 

cartazes para “Reduzir” e “ Reutilizar”; a Denise, o Tiago e a Daniela, 

O CARNAVAL DA NOSSA ESCOLA 

No dia vinte de Fevereiro realizou-se o Carnaval da nossa Escola. 

Para o desfile de Carnaval, o tema da nossa turma era a “Horta 

Ecológica”. 

ECO DA PEQUENADA | 
trajados de indianos e chineses transportavam dois cartazes que 

apelavam para “Usar os Ecopontos” e “Recuperar”; as Catarinas e a 

Mariana, vestidas de indianas, encerraram o desfile da nossa turma, com 

duas mensagens muito importantes para a preservação do ambiente 

“Construira Paz” e “ Proteger o Planeta Terra”. 

Os cartazes queriam chamar a atenção de todos, mas não 

queriam chamar a atenção na brincadeira, era a sério! 

Nós só queremos que o planeta Terra melhore e que se torne no 

lugarideal para todos vivermos. 

Esperemos que as mensagens, que quisemos transmitir às pessoas da 

nossa terra, se concretizem e sensibilizem todos para a mudança de 

atitudes para com o ambiente e que todos os povos do mundo acabem 

com a guerra e a destruição do nosso Planeta que precisa da 

contribuição de todos. 

É êm.smr -ãfw.áf_j 
Texto colectivo da turma F3-3ºAno 

'f'],_ E:"ÍL" W 1, 
o 

“Qªau[a F3 Eduardo F3 

A nossa turma foi disfarçada de legumes, alguns animais domésticos e 

NN insecios. A Joana e o 

André foram vestidos 

de agricultores. 

abelhas 

à bem. 

natural. 

Os insectos 

viviam lá muito felizes. Eles protegiam os legumes daquela horta de pragas que 

tentassem destruí-la. 

Íamos todos entusiasmados a proteger-nos uns aos outros. 

Os nossos fatos eram coloridos, engraçados, fofos mas muito quentes. 

No desfile havia serpentinas, balões e confetes. 

Havia máscaras assustadoras, outras enigmáticas e outras com 

imaginação. 

No nosso desfile não havia carros alegóricos nem escolas de samba. 

No entanto, havia muita alegria e animação. 

EB 1de Fragoso - Turma F3A 

Havia muitas 

joaninhas, borboletas, 

e 

escaravelhos na nossa 

horta porque nela 

— podia-se viver muito 

O habitat dos 

legumes era muito 

bom porque não havia 

adubos químicos mas 

PINT' ARTES 
Nos dias 3 e 4 de Março os todos os Jardins 

de infância do agrupamento participaram no 
&= , Pint' Artes, actividade que se realizou na escola 

“ » sede. Nesta actividade os alunos do 2º e 3º 
« Ciclos e CEF tiveram oportunidade de realizar 

:ÍJ várias actividades relacionadas com as áreas 

/ — das expressões, orientando os mais pequenos 
nas diversas áreas incluindo a Biblioteca e as 

* TIC. 
Clube de Joralismo 

O GALO DE BARCELOS 
O galo de Barcelos 

Tem muita tradição 

Toda a gente o leva 
Dentro do seu coração 

O peregrino aflito ficou 

A polícia entrou 
O galo cantarolou 
E assim o salvou. 

O turista que vai à feira 
Não deixa de o comprar 
Leva-o para a Si : 

Para a lenda lemkb 

O galo de Barcelos? . 
É muito popular — “ 
Vai para todo o mundo l | 

Para o recordar ; 

Alunos da turma F3A 
EB 1 DE TFragoso 
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6-ECO DAS ESCOLAS 

ÁREA DE molr.cro' O ANBIENTE 

O nosso tema de área de projecto é o Ambiente, e durante estas aulas temos falado de assuntos relacionados com a preservação da Natureza. 

Aprendemos que devemos reciclar os papéis, como por exemplo os jornais. E para aprendermos como se faz, recebemos para além dos 

senhores da Câmara, o Prof. Cândido na nossa sala, que nos veio ensinar a fazer a pasta de papel — . * â S 

usando folhas de jornal velho, foi uma aula diferente. -'_—1—_;—.“ ee 
) -Bl 

Outro tema, que também falamos foi como evitar a poluição. E para isso, no Carnaval, 

preparamos os nossos fatos a pensar no tema “A Energia Não Poluente, preserva o Ambiente”,de — 3/ APREPARAR A Pa D - 

forma a transmitir às pessoas que é preciso poupar energia e usar energias menos poluentes. 

As energias não poluentes são as energias da própria Natureza, como por exemplo a força 

do vento, da água, o calor e luz do Sol, ou até o movimento das ondas. 

h'i"k 2º A MOEROR 

Reciclar o papel, pondo-o nos Ecopontos, é uma forma de não abater mais árvores e 

contribuir para um país mais verde e saudável. 

QAPAHA 06 TAFO: 

= H, 
À força do vento dá-se o nome de Energia Eólica, e é produzida nos cimos dos montes a fazer a massa de papel 

com o movimento das ventoinhas eólicas que lá estão colocadas. 

; Outra forma de energia não poluente é a Energia do Sol. Esta pode ser recebida nos painéis solares colocados nos 

/B telhados de nossas casas. Aquece as águas dos banhos. 

A Energia das Ondas, é aproveitar o movimento das ondas (energia cinética) através de umas bóias flutuantes nomar. 

Já existe cá em Portugal, na Póvoa do Varzim mas ainda em experiência. 

; As Barragens também são formas de aproveitar a energia da Natureza, a corrente dos Rios, 

— Existem algumas desvantagens, mas é com a energia da água dos rios que temos maior produção de 

electricidade de Portugal. 

O que todos nós gostaríamos é que todas as pessoas fossem mais amigas do Meio Ambiente, porque nós gostamo: 

muito do Planeta Terra como ele é, AZUL E VERDE, visto do Espaço. 

Alunos do 4º A de Fragoso. 

AS MEDUSAS 
No Carnaval fomos vestidos de medusas, uma vez que o tema da nossa área projecto é E5 QUATRO ESTIÇÓES 

“O Ambiente”, Quatro estações, foi o nosso tema 

Unidos pela 
Antes de iniciarmos a elaboração do nosso fato, fizemos uma pesquisa sobre “As 

Medusas" e ficamos a saber que: 

-vivem no mar; 

-as mais venenosas vivem no Oceano Paciífico; 

-matam mais pessoas que os tubarões; 

-são cor-de-rosa claro: 

-não têm olhos; 

-não têm ossos; 

«Vivem em águas quentes; 

-no máximos medem de diâmetro 3 metros; 

-gostam de poluição; 

-deslocam-se flutuando; 

-os tentáculos podem atingir os 30 metros; 

-São venenosas; 

-têm um faro apurado 

-não têm coração; 

-não têm cérebro; 

-não têm pulmões; 

Amizade, contribuindo 

Todos por um planeta melhor 

Reciclando, reutilizando, reduzindo e recuperando 

O Mundo merece a nossa ajuda. 

Estamos prontos para este papel 

Sem armas e bombas 

Tregosa unida 

Ambiente saudável 

Contribuiremos todos 

Onde for necessário proteger 

Estaremos 

Seja no Carnaval ou num recital. 

Almos da turma F3/4 de Fragoso 

EB 1 de Tregosa 

Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso 9ESDOD9ODDORADO 



ECO DAS ESCOLAS -7 

ENCONTRO COM O POETA DOMINGOS DA CALÇADA 

ESTILO DE VIDA 

No dia 19 de Janeiro de 2009, pelas 14h e 30minutos esteve na nossa escola o ilustre poeta da nossa região (Durrães), chamado Domingos de 

Castro Barbosa Maciel, cujo nome literário é Domingos da Calçada, devido ao facto de habitar numa calçada. 

vida. 

A PROFESSORA FÁTIMA MONTEIRO 
No passado dia 31 de Janeiro numa confraternização 

animada, os amigos e colegas da professora Fátima Monteiro 

, professora deste Agrupamento de Escolas que leccionou vários 

anos na Escola do 1º ciclo de Aldreu, juntaram-se para se 

despedirem da colega, que recentemente se aposentou. Todos 

sentiram que foi uma despedida apenas profissional, porque a 

amizade vai permanecer para sempre. 

À Fátima e a todas as colegas que leccionaram neste 

Agrupamento, que se aposentaram nestes últimos anos e que 

marcaram a sua presença neste convívio desejamos muitas 

felicidades. 

Os Coordenadores do Jornal Escolar 

A VIDA 

A vida é como as águas de um rio... 

Tal como elas, corre e passa... 

Por vezes calmas, mansas e tranquilas... 

Outras vezes turvas, turbulentas velozes... 

Tal como elas a vida é tranquila, turbulenta, agitada... 

As águas de um rio escondem tantas histórias... 

Histórias de amores, de paixões, de lágrimas... 

Também em cada vida se esconde uma longa história... 

Nas águas do rio, peixes saltam... 

Felizes, ...alegres, ...despreocupados, tal como eles... 

Dias de alegria, de tristeza, de vitórias e 

derrotas acompanham a nossa vida... 

A vida é como as águas de um rio 

e a tua vida será sempre o que dela podes 

Ou consegues fazer.., 

Convosco partilhei e vivi uma parte 

importante da minha vida e, é, também 

convosco que quero partilhar este momento. 

Obrigado a todos e muitas felicidades 

pessoais e profissionais. 

Convosco estarei sempre. 

Obrigado. Professora Fátima Monteiro 

Através das questões que lhe foram colocadas pelos alunos, ficámos a saber que os seus 

estudos não foram além da antiga 4º classe, sendo o seu professor da escola primária de Durrães 

que o motivou para a leitura e a escrita. O seu interesse pela culiura e tradições da sua região fizeram 

$ dele um poeta que dedicou a sua poesia dominada pelo tema do AMOR. 

Por fim ficamos também a saber que ele editou apenas duas obras: «Outonias» e 

«Rumores d'Águas Passadas». 

Gostámos muito de ter o poeta Domingos da Calçada na nossa escola, porque pudemos 

contactar com um poeta da nossa região, que nos contou algumas histórias interessantes da sua 

Clube de Jornalismo 
Bárbara Barros, 6ºB 

PARLAMENTO DE JOVENS 
O Agrupamento Vertical de Escolas de Fragoso participou no programa 

“Parlamento de Jovens”, uma iniciativa da Assembleia da República, que 

pretende, incentivar 

o interesse dos 

jovens pela 

% participação cívica 

. — e política; sublinhar 

EV : Í a imporiância da 

É sua contribuição 

. para a resolução de 

questões que 

"“afectam o seu 

presente e o futuro individual e colectivo, fazendo ouvir as suas propostas junto 

dos órgãos do poder político; dar a conhecer o significado do mandato parlamentar 

e o processo de decisão do Parlamento, enquanto órgão representativo de todos 

os cidadãos portugueses; incentivar as capacidades de argumentação na defesa 

das ideias, com respeito pelos valores da tolerância e da formação da vontade da 

maioria. 

Constituíram-se três listas, A, B e C, com elementos, respectivamente 

das turmas 9ºA, 9º B e 9ºC. Estas listas apresentaram as suas medidas relativas 

ao tema escolhido para este ano “Alimentação e Saúde”, tendo a campanha 

eleitoral decorrido de forma justa e muito activa. 

No inicio do segundo período foi realizado um debate com a presença do 

deputado Manuel Mota, que antecedeu as eleições que decorreram no dia catorze 

de Janeiro. Nestas eleições foram eleitos vinte e três deputados que participaram 

na sessão escolar, que decorreu no dia vinte de Janeiro, na qual se elegeram dois 

deputados efectivos (Adriana Remelhe 9ºA e Diogo Oliveira 9ºA) e um deputado 

suplente (Helena Gonçalves 9ºC). Os dois deputados efectivos representaram a 

escola no dia dois de Março na sessão distrital que decorreu em Braga. Apesar de 

não terem sido eleitos para a sessão nacional é de destacar o seu esforço e 

empenho, para representar o melhor possível o Agrupamento Vertical de Escolas 

de Fragoso. 

Aequipa responsável pelo projecto agradece a colaboração do professor 

José Reis, José Manuel Araújo, Manuel Rocha e Manuel Pereira (Equipa dos 

Apoios Educativos). Agradece ainda, a colaboração do Centro de Saúde de 

Fragoso. 

Prof.: Ivone Gonçalves; Carla Magalhães; Fernanda 
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— AMINHA ESCOLA. 
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